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Introdução 

No presente trabalho, será mostrado como foi 
realizada a pesquisa, que teve por objetivo a 
realização de um estudo visando a implementação 
de placas fotovoltaicas em escolas de Cidade 
Ocidental. É inegável que nos dias atuais há uma 
pouca aproveitação da energia fornecida, portanto, é 
visível a necessidade de alterar a matriz elétrica 
brasileira, e neste intuito, foi feito este projeto 
buscando descomplicar o cálculo da viabilidade e 
mostrar que é possível implanter circuitos elétricos 
fotovoltaicos com um investimento de tempo de 
retorno curto.  

Metodologia 

Ao decorrer do projeto, foi calculada a viabilidade de 
sistemas fotovoltaicos em escolas municipais de 
Cidade Ocidental. Inicialmente, foi utilizado o dados 
sobre as escolas (contas de energia), cedidas pela 
SMECO (Secretaria Municipal de Educação de 
Cidade Ocidental), para mapear o consumo das 
escolas. Para isso, foi utilizado o site America do Sol, 
que utilizava o endereço e a distribuidora de energia 
da escola para apontar a capacidade necessária para 
o sistema. Com a potência do sistema, foi utilizado o 
PVWatts para assim apontar a potência e a economia 
que o circuito geraria durante o ano, tal qual a forma 
que este deve ser instalado e a sua área de 
ocupação. Ademais, foram realizadas reuniões com 
a equipe de pesquisa e com a SMECO, 
levantamentos bibliográficos e elaboração de 

orçamentos para comparação.Resultados 

Resultados e Discussão 

Quanto ao uso das ferramentas remotas nos projetos 
de implementação, os resultados obtidos pelo site 
América do Sol apresentaram a capacidade 
necessária para o sistema fotovoltaico abastecer as 
unidades. No que diz respeito à ferramenta PVWatts, 
foram apresentadas as previsões de geração elétrica 
e economia dos sistemas a serem implantados. 

Quanto aos orçamentos, devido a baixa diferença 
entre os mesmos, apresentados tanto pelos 
pesquisadores quanto pelas empresas, constatou-se 
que o método utilizado para cálculo foi efetivo e 
trouxe um resultado positivo quanto ao esperado. 
Houve reações positivas da SMECO em relação aos 
resultados e demonstração de interesse nas 
melhorias que a instalação do sistema FV traria às 
escolas. O contato para ter a decisão final da 
Secretaria de Educação está sendo aguardado. 

Conclusões 

Embora as dificuldades encontradas para a 
realização da pesquisa, tais quais a impossibilidade 
de visitas presenciais e a escassez de novas 
pesquisas relacionadas ao assunto, as mesmas 
foram superadas com o trabalho em equipe e as 
alternativas levantadas para implementação do 
projeto a partir do uso da tecnologia. Os resultados 
obtidos foram satisfatórios. 
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